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A Aventura de Ulisses  
 

No dia 27 de janeiro, os alunos do 6.º ano da escola sede do agrupamento José Cardoso 

Pires realizaram uma visita de estudo ao teatro. Foram assistir à A Aventura de Ulisses, 

pois estavam a ler e a estudar, nas aulas de Português, o texto narrativo Ulisses de Maria 

Alberta Menéres, adaptação para os jovens da obra Odisseia de Homero. 

 

 Por volta das dez horas, chegaram ao auditório, no Parque das Nações, onde iriam as-

sistir à peça. Depois de algum tempo de espera, entraram na sala. Lá dentro, outros alunos 

de várias escolas, também entravam e sentavam-se nos locais destinados. Quando o audi-

tório estava já completo, o espetáculo começou. 

 Os jovens espetadores viram um PowerPoint que apresentava o nome, a função e al-

gumas curiosidades sobre os deuses gregos. De seguida, começou A Aventura de Ulisses. 

 Os alunos gostaram da peça, consideraram-na muito engraçada e uma ótima forma 

de rever alguns episódios que tinham lido. Puderam comparar a personagem Ulisses, de 

Maria Alberta Menéres, com a personagem do espetáculo A Aventura de Ulisses. Puderam, 

igualmente, comparar duas adaptações para jovens da Odisseia de Homero. Foi divertido 

ver, no Olimpo, os deuses gregos jogarem com as vidas do herói da Guerra de Troia e dos 

seus companheiros. Foi motivador ver as diferenças entre as duas versões e encontrar no-

vos episódios da Odisseia.  

                           Ana Catarina Sim»es 6.Ü 2.Û 
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VISITA DE ESTUDO COM ANIMAÇÃO DE ÉPOCA  

AO PALÁCIO DE QUELUZ 

A Voz da Escola agradece aos professores   

Gabriela Capelas e António Correia as fotogra-

fias disponibilizadas. 

 No dia 8 de janeiro, no âmbito da disciplina de 

HGP, nós, os alunos do 6.º ano, realizamos uma vi-

sita de estudo com animação da época ao Palácio 

de Queluz.  

 Adorei a visita, aprendemos várias coisas sobre a 

vida da nobreza e da família real na transição do sé-

culo XVIII para o XIX.  

 Fui à visita por interesse. Gosto de HGP e fasci-

na-me poder ver várias animações e sentir -me na 

pele de reis e rainhas.  

 Na minha opinião, as visitas de estudo são im-

portantes, porque é uma maneira diferente de 

aprender. 

Catarina Silva,  6.º 3.ª 
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O 6.º ano da Escola José Cardoso Pires  
visitou  

o Palácio de Queluz  

 No dia 08.03.2016, os alunos do 6.º ano da Escola José Cardoso Pi-

res foram visitar o palácio de Queluz. Ao chegarem de autocarro, tive-

ram de esperar cerca de 10 minutos para entrarem no palácio.  

 Havia um senhor que lhes fez a visita guiada, e entraram num sa-

lão enorme onde se realizavam as festas e os jantares. O senhor expli-

cou que o estilo decorativo era o Rococó. De seguida, foi explicando 

para que eram utilizadas as salas nessa altura. 

 Os alunos assistiram a várias animações, como danças e canções. 

Viram uma aia e o que ela fazia, a linguagem do leque e de sinais. No 

fim da visita, assistiram a uma dança francesa e depois foram para o 

jardim do palácio e lá brincaram até regressarem à escola.  

          Diogo Silva, 6.º 2.ª  

 A minha turma participou numa visita ao palácio de Queluz 

para aprender a sua história.  

 Eu achei a visita boa, porque tinha partes de animação da 

época, nas quais éramos os convidados de honra do rei e da rai-

nha. 

 Aprendi a história do palácio de Queluz de uma forma diver-

tida, mas também aprendi mais sobre o barroco e o rococó.  

      Luís Lourenço, 6.º 4.Û 

 Aprendi que o palácio de Queluz, construído em estilo 

Rococó, foi mandado construir em meados do século XVIII por 

D. Pedro, filho de D. João V e marido da rainha D. Maria I.  

 Embora o Palácio de Queluz tivesse sido construído para 

residência de verão, a rainha D. Maria I e o príncipe herdeiro, 

D. João, habitaram -no, em permanência, de 1794 até à parti-

da para o Brasil, em 1807, na sequência das invasões france-

sas.  

 Na minha opinião, a visita de estudo foi uma experiência 

interessante, pois aprendi coisas novas e, o facto de ser ani-

mada, ajudou-me a perceber como era a vida no final do sé-

culo XVIII e início do século XIX.  

     Maria Carolina Lourenço, 6.º 4.ª 

RESPONDE A ESTAS QUATRO PERGUNTAS: 

Quem mandou construir o palácio de Queluz?  

 Em que século foi mandado construir? 

Qual foi a rainha que o transformou em residência permanente? 

 Que nome se dá ao estilo em que foi construído o palácio? 

Diogo  Esperança, 6.º 4.ª 
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À tarde, pelas 13:30h, entrá-
mos no autocarro da Junta de Fre-

guesia. 

Chegámos ao Palácio, que fi-
ca em Oeiras, e esperámos pelos 

bilhetes para entrar.  

Uma senhora chamada Sara 
explicou-nos tudo. O Palácio é mui-
to bonito e grande, mas antes do 
terramoto de 1755 a casa era me-

nor.  

As ombreiras das portas eram 
de pedra, mas depois do terramoto 
começaram a ser de gesso, porque 
eles tinham medo que lhes caísse 

uma pedra na cabeça.  

O senhor Sebastião José Car-
valho e Melo (Marquês de Pombal) 
tinha 2 irmãos, um chamado Paulo 
e outro Francisco Xavier, e tinha 7 

filhos.  

Eles foram os primeiros a usar 

talheres.  

Na Quinta de Carcavelos fa-

bricavam vinho e azeite.  

Tinham uma capela onde os 
Marqueses iam rezar, na parte de 

cima, e em baixo ficava o povo.  

Depois fomos a um jardim 
muito grande onde jogamos à apa-

nhada. 

Gostei muito desta visita e fi-
quei a saber mais coisas sobre a vi-

da deste ministro do rei D. José I.  

Beatriz Neves 

Fomos ao Palácio do Marquês 

de Pombal no dia 28/01/2016. 

O Marquês de Pombal foi Mi-

nistro de D. José I e chamava- 

-se Sebastião José Carvalho e 

Melo. 

Tinha 2 irmãos, um chamava- 

-se Paulo e o outro Francisco 

Xavier. Um dos irmãos do Mar-

quês de Pombal era padre e o 

outro era cavaleiro. Eles ti-

nham um número especial, 

era o oito.  

Ele teve sete filhos.  

No dia 1 de novembro de 

1755, aconteceu um terramo-

to, seguido de um tsunami  e 

de incêndios. Nessa altura 

morreram milhares de pesso-

as. 

Depois do terramoto, ficaram 

cheios de medo que as om-

breiras de pedra das portas 

lhes caíssem em cima, por isso 

construíram outra parte no Pa-

lácio que já tinha ombreiras 

de madeira. Aquele Palácio 

era o único que tinha canali-

zação, nem os reis tinham is-

so. 

Gostei muito deste passeio e 

fiquei a saber coisas novas. 

No dia 28 de janeiro fomos ao 
Palácio Marquês de Pombal, em 

Oeiras. 

É muito grande, mas não tem 

mobiliário.  

O senhor Sebastião José  Carva-
lho e Melo teve 7 filhos e 2 ir-

mãos, o Xavier e o Paulo. 

Tinham uma grande casa na 
Quinta de Carcavelos, onde pro-
duziam vinho e também azeite, 
das oliveiras que ele mandou 

plantar.  

Depois da visita ao Palácio, fo-
mos aos jardins. No jardim havia 
um lago com uma ponte, ervas 

altas, muita relva e uma gruta.  

A casa estava dividida em duas 
partes: a velha e a nova. Antes 
do terramoto de 1755, a casa 
era velha e com paredes grossas: 
havia lá muitas salas, muitas ja-
nelas e muitas portas. Na parte 

nova havia corredores. 

Naquele tempo comiam à mão e 
foi o Marquês de Pombal que in-
troduziu os talheres e a água nas 

salas. 

Gostei muito desta visita e fi-
quei a saber coisas novas sobre 

História.  

Matilde Julião Simões   

Fomos  

ao   

Pa lác io  Marquês de Pombal  

Três registos  
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Visita de estudo ao Meo Arena  

 

 No dia 11/3/2016 fui ver o Espetáculo Disney On Ice com a escola EB1/JI A-da-Beja. 

 Eu vi o espet§culo Mundos Encantados. 

 Vi a Pequena Sereia, Toy Story, Frozen, Carros Disney e o famoso Rato Mickey, tamb®m co-

nhecido como Mickey Mouse. 

 O espet§culo foi sensacional. E eu at® aplaudi de p®. 

 Eu gostei mais da hist·ria do Toy Story, mas a do Frozen n«o lhe fica atr§s. 

 Os meus colegas ficaram tristes quando o espet§culo chegou ao fim. 

 N·s regressamos ¨ escola e fomos almo­ar. 

 Quando estava na hora de ir dormir, eu sonhei que fui patinar com a Elsa, com a Pequena 

Sereia e com o Olaf.  

 Esta ® a hist·ria da melhor visita de estudo. 

 Matilde 

 

 Entramos no autocarro e fomos diretos ao Meo Arena assistir ao espetáculo Disney on Ice. 

 No princípio, fizemos uma fila enorme para entrarmos no pavilhão, mas depois entramos e 

ficamos à frente.  

 Vimos o Toy Story,  os carros (Faísca Mcqueen), a Pequena Sereia e o Frozen. 

 Estava lá a SIC a filmar e eu apareci na televisão.  

 Gostei muito.  

 O espetáculo de que eu mais gostei foi o do Frozen.  

 Gostava muito que houvesse mais visitas de estudo destas , porque nos divertimos muito.  

 Quando nos fomos embora, fomos a primeira turma a entrar no autocarro.  

 Foi um dia de aulas diferente!  

 
Ândria da Silva Lopes  

 

 Às 9:30h, entramos no autocarro para irmos ao Meo Arena ver o espectáculo  Disney on Ice. 

 Chegámos às 10 horas e fomos para as primeiras filas. 

 O espetáculo começou às 11:30h com o Toy Story, que é o meu favorito.  

 Depois foi a Pequena Sereia, ela canta muito bem e a minha mãe sabe as músicas de cor.  

 Foram a seguir os carros, foi muito engraçado.  

 A seguir foi a vez do Frozen, estava a nevar e gostei muito do cenário, principalmente do 

castelo. Gostei muito deste espetáculo.  

Beatriz Neves 

Espetáculo Disney on Ice  
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ENTREVISTA À PROFESSORA CRISTINA MADALENO 

 

Diretora do Agrupamento de Escolas José Cardoso Pires  

 

òO QUE NOS TORNA DIFERENTES SÃO OS NOSSOS PROJETOS. O QUE NOS 

DISTINGUE SÃO OS DESAFIOS QUE ACEITAMOS, PORQUE É ASSIM QUE CRES-

CEMOS COMO ESCOLAé FAZENDO DIFERENTE, INOVANDO, ARRISCANDOé.ó 

 

 Entrevistadores: equipa dõ A Voz da Escola 

 Fotografias: Ana Costa 

A Voz da Escola  - Como foi a sua vida estudantil?  
 

Diretora Cristina Madaleno ñFui uma boa aluna,é acho que era muito boa aluna. 

Gostava de trabalhar na escola, era empreendedora e empenhada e por isso é que 

era boa aluna. Tamb®m tive as minhas negativasé (risos). Considerava-me uma boa 

aluna em algumas disciplinas e muito boa noutras. Gostava muito da disciplina de 

História e licenciei -me em História. No liceu, interessava -me por tudo o que podia 

aprender e por tudo aquilo que acontecia na escola.  

A Voz da Escola  - Em crian­a e em jovem, quais foram as suas prioridades? 
 

Diretora Cristina Madaleno ñEm criança não tinha muitas prioridades, só queria 

brincar, brincar, brincaré Em jovem gostava de dan­ar e queria ser bailarina, mas 

é, a certa altura, percebi que nunca ia ser uma boa bailarina, pois dan­ar n«o era o 

meu forte. Então, compreendi que o meu mundo era a escola. Aprender coisas no-

vas passou a ser a minha prioridade. 

A Voz da Escola  - E, como estudante, quais foram os seus objetivos?  
 

Diretora Cristina Madaleno ñO meu objetivo era ser uma boa aluna, ter sucesso nas 

disciplinas, dar o meu melhor. Eu queria ter orgulho no meu trabalho e deixar os 

meus pais também orgulhosos, fiz sempre o melhor que pude e não queria passar nas 

disciplinas com os «mínimos». Em algumas disciplinas não era muito boa aluna, mas 

sempre dei o meu melhor. Tinha brio no que fazia.  

A Voz da Escola  - Quando ® que decidiu ser professora? Qual a raz«o? 

 Diretora Cristina Madaleno ñEu brincava às professoras com as minhas irmãs mais 

novas e, por volta dos 12 ou 13 anos, quando percebi que o meu futuro não estava 

na dança, decidi que queria ser professora. Esta decisão deixou a minha mãe muito 

feliz. Era muito jovem, mas foi uma das melhores decisões da minha vida. Há 45 

anos que estou na escola como aluna e professora. 

 

7   MARÇO 2016  A VOZ DA ESCOLA 



 

 

A Voz da Escola  - Qual ® a disciplina ou disciplinas que leciona? 

 

Diretora Cristina Madaleno ñEu era é ali§s, sou professora de Hist·ria e de Portu-

guês. Mas a minha disciplina de eleição foi sempre História.  

A Voz da Escola  - O que a motiva a continuar numa escola?  
 

 Diretora Cristina Madaleno  ñ£ poder trabalhar para que o dia seguinte seja me-

lhor. Dar continuidade ao trabalho de uma equipa constituída por professores, assis-

tentes operacionais e técnicos e apoiar projetos fantásticos que envolvem toda a es-

cola. É estar em contacto com os alunos, é vê -los crescer e ter sucesso. Por outro 

lado, continuar numa escola, concretamente na direção de uma escola, permite -me 

trabalhar com uma equipa de pessoas ð os meus colegas de direção ð que acredita 

no que faz, porque todos queremos uma escola melhor. E depois, a nossa escola é 

uma escola muito especialé em alguma outra escola as pessoas se preocupam tanto 

com os alunos? 

A Voz da Escola  - H§ quantos anos trabalha no nosso agrupamento? 

 

Diretora Cristina Madaleno ñProvavelmente h§ 15 anos. H§ tanto tempoé H§ tanto 

tempo. Entrei como professora contratada em 2002/2003. Dei aulas até há cerca de 

sete anos, mas tive de deixar as aulas para assegurar a direção da escola. 
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A Voz da Escola  - Sobre a sua pessoa, existe alguma coisa que gostaria de parti-
lhar? Nós não temos atrevimento para fazê -lo diretamente, apesar de «a vonta-

de não nos faltar ».  
 

Diretora Cristina Madaleno ñVocês fazem perguntas difíceis, não é que eu não 

queira partilharé H§ 5 anos aconteceu uma coisa fant§stica: fui tia-avó. O contacto 

com as crianças na família foi com os meus sobrinhos, pois não sou mãe. Mas estes 

cresceramé  por isso ter a sobrinha-neta foi um dia muito feliz.  

E tenho dias muito felizes na escola,é çna minha escolaè. E espero que voc°s tam-

bém os tenham. Não queria estar em mais nenhum lado se não aqui.  

E sou do Benfica, porque nasci em Benfica. 

E tenho uma cadela com 12 anos, a «Nona», que sempre foi louca, mas é muito ter-

nurenta. Agora, em março, vai fazer 13 anos.  

E gosto de dormiré custa levantar-me da cama e, por isso, o despertador toca meia 

hora antes, para eu me ir habituandoé (risos). 

Coisas de que n«o gostoé por exemplo, odeio falar ao telefone. 

A Voz da Escola  - Como se chega ao cargo de diretora ? 
 

Diretora Cristina Madaleno ñPor candidatura, antes não havia diretores, só havia 

presidentes de Conselhos Executivos, que eram eleitos. Atualmente, apresentamos 

o nosso projeto ao Conselho Geral que o avalia. Eu apresentei o meu projeto, de se-

guida fui chamada para uma entrevista. O projeto foi aceite e tomei posse como di-

retora do agrupamento José Cardoso Pires. Após ter cumprido o meu mandato de 4 

anos, o Conselho Geral reconduziu-me no cargo. Voltaria a candidatar -me, sem dú-

vida! Pois há muitas coisas que ainda quero fazer no nosso agrupamento. 
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A Voz da Escola  - Algum dia estava ¨ espera de ser diretora de um agrupamento? 

 

Diretora Cristina Madaleno ñFiquei surpreendida quando a anterior presidente do 

Conselho Executivo me chamou para ser vice-presidente. Afinal, eu estava nesta es-

cola há pouco tempo. Nunca tinha pensado nisso, mas decidi experimentar e gostei 

mesmo. Decidi que era o que queria, acho que nasci para isto. Será que a frase é 

pomposa? Mas, sim, queria «comandar» a escola. E estou convicta que trabalho com 

uma equipa que, como eu, est§ determinada em fazer da ònossaó escola uma escola 

especial. 

A Voz da Escola  - Como ® ser diretora de um agrupamento que tem 

                             cinco escolas? 
 

Diretora Cristina Madaleno ñAi!é £ fant§sticoé£ fant§stico e terr²vel. £ fant§stico 

porque, como eu vos disse, adoro trabalhar em projetos novos e com pessoas inte-

ressantes e interessadas em tornar as escolas sítios melhores. Adoro conviver com 

os alunos. £ necess§rio responder ¨s vossas quest»es, ¨s dos professoresé. £ fant§s-

tico ser diretora porque, por exemplo, se não tivéssemos feito o jornal da escola ou 

se pensássemos que ninguém se ia interessar, não tínhamos chegado até aqui. 

Olhem, a r§dio est§ a come­aré a r§dio se calhar vai ter o mesmo sucesso que vo-

cês. 

É terrível pois tenho muitas coisas para fazer. Não é um cargo fácil. Fica sempre 

muita coisa por fazer. É preciso responder a todas as expectativas. O que me vale é 

que posso contar com os professores com quem partilho o trabalho da direção.  
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Diretora Cristina Madaleno ñNão é fácil dizer o que é um agrupamento. É quando as 

escolas se juntamé se unem. £ tamb®m quando as escolas se conhecem umas ¨s ou-

tras, o que vai acontecendo todos os dias. Mas não é uma coisa ainda muito concebi-

da. Um agrupamento é um sítio em construção. Prefiro responder à primeira parte 

da pergunta.  

 A escolaé a escola ® um lugar fant§stico, ® o meu lugar de elei­«o. 

Para mim uma escola é um lugar muito feliz. Há adultos que vos ensinam a serem 

melhores, alunos que se ajudam uns aos outros. É um lugar onde aprendemos todos 

os dias uns com os outros, não só nas aulas, mas em todos os espaços da escola. 

A Voz da Escola ñ Quais são para si os pontos fortes do nosso agrupamento?  

Diretora Cristina Madaleno ñOs pontos fortes são as pessoas. Os alunos, sem dúvida, 

que quando se empenham são os melhores alunos do concelho da Amadora. Temos os 

professores fantásticos que aceitam e apoiam os vossos interesses e uma equipa de 

assistentes operacionais muito empenhada e atenta.  

E somos a escola mais bonita do concelho da Amadora.  

A Voz da Escola ñ Os alunos queixam -se, frequentemente, da comida do refeitó-

rio. Têm ou não razão?  

Diretora Cristina Madaleno ðAgora não têm razão. No ano letivo anterior tinham, 

mas agora já não há razão para se queixarem do refeitório. Temos convidado pesso-

as, entre as quais pais e encarregados de educação, para almoçarem connosco e a 

refeição é sempre muito bem servida. Neste momento, já não há razão para descon-

fiar da comida do refeitório. Porém, vai demorar alguns meses para as pessoas per-

derem essa ideia.  

É claro que não se fecha o cantinho das refeições, será sempre um espaço alternati-

vo, para quem não quer almoçar no refeitório, mas não porque a comida não tem 

qualidade.  

A Voz da Escola  - O que ® para si uma escola? E um agrupamento? 

A Voz da Escola ñ Que projetos gostaria de desenvolver no nosso agrupamento?  

Diretora Cristina Madaleno -Por exemplo, eu gostava de organizar um torneio no 

concelho da Amadora, um grande torneio, mas sempre aqui na escola, uma espécie 

de mini olimpíadas. Gostava, igualmente, de construir um coreto no redondel, para 

fazermos um festival de música. Gostava que a vossa publicação crescesse, gostava 

que tivessem um espa­o pr·prio como reda­«oé 

 Por exemplo, gostava que mais alunos participassem e me dissessem o que gosta-

vam de fazer.  

A Voz da Escola  - GOSTÁVAMOS DE TER UM CAMPO DE FUTEBOL COM RELVA SINTÉTICA.  
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A Voz da Escola ñ Já presenciou um comportamen-

to dentro da escola que a tenha sensibilizado?  

Quer partilhá -lo? 

Diretora Cristina Madaleno ñEu vejo alunos mais ve-

lhos a preocuparem-se com os mais novos. Por exem-

plo, quando os vossos colegas trazem os mais peque-

nos que vêm a chorar porque não conseguem marcar 

a senha da refeição. Gosto de ver alunos a estudar e a 

ajudarem-se uns aos outros, em grupo, na bibliotecaé 

Infelizmente, também, vejo maus comportamentos de 

alunos que n«o conseguem valorizar a sua escolaé e 

estes são comportamentos que não consigo entender. 

A Voz da Escola ñ Há três anos que se realiza a cerimónia de entrega de prémios 

dos Quadros de Valor e Excelência, considera que isso contribui para um melhor 

empenho dos alunos?  

 

Diretora Cristina Madaleno -Eu acho que sim. São dias fantásticos. Adoro aqueles 

sábados de manhã, dias da entrega de prémios. Tenho muito orgulho nos alunos que 

sobem àquele palco, tal como me deixam orgulhosa os alunos premiados com o qua-

dro de honra da cooperação de educação física, ou com qualquer outro prémio atri-

buído aos alunos das nossas escolas (e já foram muitos, desde o pré-escolar ao 9º 

ano). Sem dúvida que reconhecer o mérito ajuda ao empenho dos alunos, mas o 

mais importante é que cada aluno se sinta orgulhoso de si.  

A Voz da Escola ñQual o papel dos projetos e dos clubes na dinâmica da escola?  

Diretora Cristina Madaleno -O que nos torna diferentes são os nossos projetos. O 

que nos distingue são os desafios que aceitamos, porque é assim que crescemos co-

mo escolaé fazendo diferente, inovando, arriscandoé 

Por exemplo, come­amos com um jornal, agora temos uma revistaé no ano passado 

a r§dio funcionava na janela da sala 7, este ano temos um n¼cleo de r§dioé Quanto 

aos clubes, podem ser espa­os de promo­«o da vossa criatividade e imagina­«oé Eu 

acho que o clube de teatro faz muita falta.  
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 A rádio escolar está em funcionamento e tem nome: RadioTeen. 

 Este projeto escolar é dinamizado pelos alunos que manifestaram interes-

se e vontade em participar. A supervisão está cargo da professora Luísa Mân-

tua e do mediador Domingos Ferreira. 

 Têm sido várias as atividades lançadas neste recomeço em novas instala-

ções. Entre elas surgem as entrevistas. Destaca-se a entrevista ao presidente 

da Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola EB 2,3 José Car-

doso Pires, o senhor Luís  Mendes. 

A Voz da Escola 

RadioTeen 

13   MARÇO 2016  A VOZ DA ESCOLA 



 

 

8 de mar­o 

Dia da Mulher  

As turmas do  Vocacional e o GAAF organizaram várias 

atividades para comemorar o Dia da Mulher.  

Os alunos do 9.º Vocacional distribuíram flores de papel 

por toda a escola. 
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OBJETIVOS 
 

O Concurso òPequenos exemplos e a­»es contri-
buem para o desenvolvimento sustentável do nos-
so planetaó, é uma iniciativa da revista A Voz da 
Escola em articula­«o com o Departamento de Ci-
ências Sociais, que tem como principal objetivo 
sensibilizar os jovens para o impacto que as 
ações, as decisões e os exemplos individuais do 

dia a dia têm na sustentabilidade a nível mundial.  
 

DESTINATÁRIOS 
 

Todos os alunos da Escola E.B. 2,3 José Cardoso Pi-

res estão convidados a participar no concurso.  

Existem 2 escalões de participação: 

     ɻ um para o 2Ü Ciclo; 

     ɻ outro para o 3Ü Ciclo. 
 

NATUREZA DOS TRABALHOS 
 

Os trabalhos apresentados deverão consistir :  
 

    ɻ para o 2.Ü ciclo - numa hist·ria com desenhos 

ou colagens em formato A4 (máximo de 2 páginas). 

    ɻ para o 3.Ü ciclo  - num poster em formato A4.  

Para elaborar a história, os alunos devem inspirar - 

-se no seguinte slogan:  
 

Desenvolvimento sustentável  

Pequenos exemplos e ações  

fazem a diferença!  

Vamos Agir!!!»  
 

Na história deverá constar:  
 

ɻ o conceito de desenvolvimento sustent§vel. 
Não esquecer que este não é só ambiental, mas 

também social.  
 

   ɻ um exemplo de ado­«o de h§bitos no sentido de 
reduzir o desperdício individual, ou seja, reduzir 
a quantidade de recursos naturais que utilizamos 
para suportar o nosso estilo de vida, onde se in-
clui a casa onde moramos, a escola onde estuda-
mos, as roupas que usamos, o transporte que uti-
lizamos, o que comemos, o que fazemos nas ho-
ras de lazer, os produtos que compramos e que 

desperdiçamos, entre outros.   

APRESENTAÇÃO DOS TRABALHOS 
 

Os trabalhos poderão ser realizados em grupo 

(m§ximo 3 alunos) ou individualmente. 

Deverão ser entregues ao professor responsável da 
disciplina de História e Geografia de Portugal ou da 

disciplina de Geografia até 6 de maio de 2016.  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
 

Serão considerados os seguintes critérios de avalia-

ção:  

    1. adequa­«o ao objetivo do concurso; 

2. originalidade e criatividade;  

3. qualidade dos trabalhos desenvolvidos;  

4. cumprimento do prazo.  
 

PRÉMIOS  
 

Aos trabalhos vencedores (1 trabalho por cada esca-

lão) será atribuído um prémio.  

Os trabalhos vencedores serão publicados na revista 

A Voz da Escola e expostos no átrio da Escola. 

Prémios a atribuir ao 1.º lugar: uma pen.  
 

JÚRI  
 

Todos os trabalhos serão submetidos à apreciação 
do júri, constituído por 5 elementos. O júri fará a 
seleção dos melhores trabalhos, sendo a sua deci-
são soberana. A divulgação dos resultados será 

apresentada na revista.  
 

DIREITOS DE AUTOR  
 

Considera-se que todos os participantes concedem 
os direitos de propriedade inteletual dos trabalhos 
à entidade promotora do concurso, renunciando a 
toda e qualquer compensação financeira resultante 

da utilização final do trabalho.  

 

CONCURSO  
òPequenas a­»es contribuem para o desenvolvimento sustent§veló 

 

REGULAMENTO  
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 A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens da Amadora veio à escola 

EB2,3 José Cardoso Pires, no dia 24 de fevereiro, encontrar-se com as crianças 

e os jovens. Este encontro realizou-se no âmbito da divulgação das atividades 

da comissão junto dos alunos das escolas da Amadora.  

 Previamente a este encontro, as diversas turmas da escola, nas aulas de 

Formação Pessoal e Social, leram e debateram sobre os dois folhetos informati-

vos disponibilizados pela CPCJ da Amadora: «O que é a CPCJ? » e «Conhece os 

teus direitos». 

 No encontro participaram os representantes das turmas, ou seja, os delega-

dos e subdelegados de turma.  

 Deu-se continuidade a esta atividade nas aulas de Formação Pessoal e So-

cial, com os representantes das turmas a transmitirem aos colegas o conteúdo 

da referida sessão. 

Maria Carolina Lourenço, 6.º 4.ªº 

Encontro  

Sabes o que é a CPCJ? 

Encontro  
"A  IMPORTÂNCIA DO SONO ò 

 

O SPO e o GAAF organizaram um encon-
tro sobre a importância do sono, no 
dia 24 de fevereiro, pelas 18 horas, 
aberto a toda a comunidade educativa, 
intitulado: "A  importância do sono nas 
aprendizagens e no bem-estar das cri-
anças e dos jovens.   

Os pais e os professores presentes apre-
ciaram muito esta iniciativa.  

 

A Voz da Escola 
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A Leitura 

Semana da leitura  
 

Entre 14 e 18 de março realizaram -se, no Agrupamento 

José Cardoso Pires, diversas atividades no âmbito da Se-

mana da Leitura, com o tema òElos de Leituraó. 
 

Durante essa semana na Escola José Cardoso Pires teve lu-

gar a atividade òMeia de Leituraó, onde foram dinamiza-

das leituras com cerca de 15 minutos, em todas as turmas 

e durante toda a semana. Para a realização destas leituras 

a biblioteca convidou elementos da comunidade educativa 

a fim de estreitar òelosó. Os convidados foram represen-

tantes da Câmara Municipal da Amadora, do serviço de 

apoio às Bibliotecas Escolares, a psicóloga escolar, pais, 

professores e assistentes operacionais. 
 

Biblioteca  

 

 A nossa última semana de aulas do 2º período foi dedicada à leitura.  

                         VOCĆS LEEM?  

 Nesta semana, alguns colaboradores e professores, tentaram levar as pes-

soas que não gostavam de ler a encontrar um livro ideal, porque há livros que 

não nos dizem nada. Portanto, escolher o livro certo ajuda bastante a gostar-

mos de ler. E então decidiram ir a algumas turmas mostrar histórias e pergun-

taram-nos se líamos. Que surpresa: menos de metade da minha turma levan-

tou a mão. Fiquei um pouco estupefacta ao ver que tão pouca gente se inte-

ressa pela leitura, pois, como  sabes, ler é muito importante . 

 Sabias que enriqueces o teu vocabulário ao leres e que a leitura também 

estimula a tua criatividade e os teus sentimentos, como igualmente te rela-

xa?  

 Boa sorte com a tua leitura. E lê muitos livros!  

                                                                       Rafaela Neves 6.Ü 4.Ü 
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  As palavras  
 

São vermelhas  como o sangue, o cora­«o e as papoilas. 

Embelezam como o batom e o vestido.  

Deliciam como as cerejas e os morangos.  

Com elas escrevo rosa, paixão e amor.  
 

(Al²cia Torres, 7.Ü 3.Û) 

A professora Laura Bordalo desafiou os seus alunos do 7.º3.ª e do 7.º4.ª a produzirem quadras a 
partir de um modelo fixo. Seguem -se alguns dos melhores resultados poéticos. 

  As tristezas  
 

São negras como a noite, a morte e o carvão.  

Doem como as feridas e a solidão.  

Aparecem como o outono e o inverno.  

Com elas sinto desilusão, angústia e insegurança.  
 

(Rita Teixeira, 7.Ü 3.Û) 

  As palavras  
 

São vermelhas  como os cravos, o sangue e o fogo.  

Iluminam como a luz e o sol.  

Nascem como a noite e o dia.  

Com elas digo vida, paz e amor.  
 

(Bruno Cristo, 7.Ü 4.Û) 

òQuadras com modelo fixoó 

  As palavras  

 

São brancas como a neve, o algod«o e o a­¼car.  

Brilham como as pérolas e a amizade.  

Fogem como as andorinhas e o vento.  

Com elas escrevo paz, inocência e leite.  

(Carolina Cabral, 7.Ü 4.Û) 

 
 

Os olhos 

 
São azuis como o mar, o

 céu e a safira
.  

Guiam como as estrelas e o sol.  

Observam como o gato e o lobo.  

Com eles admiro as pessoas, a natureza e o mundo .  

 

(B
ea
tr
iz
 A
lv
es
, 
7.
Ü 
4.
Û)

 

 
  As palavras  

 

São vermelhas como as rosas, o coração e o sangue.  

Aconchegam como as mantas e os abraços.  

Magoam como os espinhos e as pedras.  

Com elas digo amor, felicidade e esperança.  

(Bruna Magalh«es, 7.Ü 3.Û) 

  As palavras  
 

São verdes como a relva, as folhas e os legumes.  

Magoam como a saudade e a morte.  

Acalmam como a música e a amizade.  

Com elas escrevo sonho, felicidade e vida.  

(Daniel Almeida, 7.Ü 3.Û) 

  As palavras  
 

São verdes como as §rvores, as plantas e a erva. 

Saltam como os cangurus e os sapos.  

Congelam como a neve e o gelo.  

Com elas escrevo recados, cartas e textos.  

Rodrigo Soares, 7.º 3.ª) 

  As palavras  
 

São verdes como as §rvores, as plantas e a erva. 

Saltam como os cangurus e os sapos.  

Congelam como a neve e o gelo.  

Com elas escrevo recados, cartas e textos.  
 

(Rodrigo Soares, 7.º 3.ª)  

  Os abraços 
 

São cor de rosa como o algodão doce, as gomas e os sonhos.  

Consolam como os beijos e os presentes.  

Aquecem como o sol e o fogo.  

Com eles sinto carinho, amizade e amor.  

(Rita Teixeira, 7.Ü 3.Û) 
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Projeto  

Eu gostei do Principezinho, porque é 

uma história linda. 

Gostei de ler o Principezinho, porque 

ele andava por planetas diferentes e co-

nhecia coisas muito diferentes. 

Eu gostei de ler esta história porque o 

Principezinho fez muitos amigos nou-

tros planetas. 

O livro conta uma história que me co-

moveu, porque fala do que as pessoas 

crescidas não conseguem ver. 

A história do Principezinho é também 

muito bonita, porque ele dá valor às coi-

sas simples. 

Pedro 

No âmbito do projeto Todos Juntos Podemos ler a turma do 4.º A da  EB1/ JI A-da Beja, da profes-

sora Edite Figueiredo, leu a obra O Principezinho de  Antoine de Saint-Exupéry.   

As turmas do 3.º e do 4.º anos foram ao 

cinema ver o Principezinho. 

Eu gostei de ler o livro e de ver o filme. 

Foi muito giro. 

Bárbara 

O Principezinho é sonhador e 

curioso. 

Ele gosta de animais e das pes-

soas. 

Ele cuidava muito do seu plane-

ta e principalmente da sua rosa. 

Ele tem muitos amigos. 

Gostei muito de ler este livro. 

Bárbara 

O Principezinho era um menino feliz, por-

que ajudava as pessoas e os animais. 

André 

Eu li O Principezinho e gostei muito. 

Este livro tem muitos sentimentos, 

bons e maus. 

O Principezinho  foi escrito por um ho-
mem francês que se chama  Antoine 

de Saint-Exupéry. 

O principezinho encontrou muita gente: 
a rosa, o rei, o vaidoso, o bêbado, o ho-
mem de negócios, o vendedor de can-

deeiros, a raposa e até uma serpente. 

Ele esteve em muitos planetas. 

Eu gostava de ir à procura dele em Áfri-

ca. 

Matilde Simões 

Gostava muito de ir ao planeta do 

Principezinho. E de ir ver o pôr do 

Sol. 

Gostei muito de ler o livro  O Prin-

cipezinho. 

Gostava de ter um planeta como 

o dele. 

Gostava de ter feito tudo o que ele 

fez. 

O livro traz mensagens positivas. 

Toda gente devia ler O Principezi-

nho. 

Andreia 
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